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Prólogo


     


    – A Tarah morreu? Não pode ser!


    Kristie recusou-se a aceitar a notícia.


    – Claro que vou. Imediatamente.


    Enquanto ia pela auto-estrada para Londres, rezou e esperou que não fosse verdade. Não podia ser. Não, a sua irmã do coração, não. A sua irmã amava a vida. Não era justo que a tivesse perdido tão jovem.


    Vinte e cinco anos não era nada. Os seus pais tinham morrido numa avalanche a esquiar na Noruega. Ambos tinham mais de cinquenta anos e, mesmo assim, tinha-lhe custado a aceitar a sua morte. Mas Tarah… Não, não podia ser!


    Obrigou-se a conduzir com cuidado e convenceu-se que tinha sido um erro, mas quando chegou ao hospital a terrível verdade aniquilou as suas esperanças.


    – Fizemos tudo o que podíamos – disse o médico, – mas não conseguimos salvá-la. O único consolo é que o menino está bem.


    Kristie não se importava com o menino.


    – Quer vê-lo?


    Kristie negou com a cabeça. Porque é que tinha morrido Tarah no lugar do bebé? Porque é que a vida era tão injusta? As lágrimas resvalaram-lhe pelas faces.


    – Acho que devia vê-lo.


    – Como queira – respondeu emocionada.


    Ao ver o muito que o menino, adormecido e vestido de azul, se parecia com a sua irmã, as lágrimas aumentaram.


    Quando lhe perguntaram se ia encarregar-se dele, se o ia levar, disse que sim. Ele não tinha culpa de não ter nem mãe nem pai!


    Kristie tinha consolado Tarah quando a tinha chamado para lhe dizer que Radford a tinha deixado. Duas semanas depois, tinha-se zangado com ela porque a sua irmã tinha decidido não lhe dizer que estava grávida alegando que ele nunca tinha gostado de crianças.


    – Não podes fazer isso – tinha-lhe dito. – É o pai. Tem que se encarregar do bebé. Não vais conseguir criá-lo sozinha. Pelo menos, que te ajude economicamente.


    Tarah não tinha mudado de opinião e agora estava morta. E tudo por culpa daquele homem. Kristie não o conhecia nem queria conhecê-lo. Se o fizesse, matá-lo-ia.


    Adoptou Jake e, apesar de ter sido difícil, tinha conseguido seguir em frente sozinha.

  


  
    
Capítulo 1


     


    Da estrada, não se via a casa. Kristie tinha passado várias vezes por ali e nunca tinha reparado.


    Era um edifício interessante, grande e de um andar. Parecia que lhe tinham acrescentado anexos com o passar dos séculos e o resultado era ecléctico. Por dentro, era ainda melhor.


    Tinha esperado uma mansão perfeitamente mobilada como que por um decorador, mas encontrou alguns móveis bons e um indiscutível ambiente acolhedor. Um jornal aqui, um livro ali e um casaco nas costas de uma cadeira, pormenores que gritavam aos quatro ventos que se tratava de uma casa muito vivida.


    – Felicity quer casar no Verão, não é, querida?


    Kristie virou-se e deparou com uma rapariga muito bonita que entrava numa cadeira de rodas. Tinha o cabelo escuro e uns lindos olhos tristes. Que tragédia. Contudo, a rapariga exibia um grande sorriso no rosto.


    – Em princípios de Junho, para o meu aniversário. Será perfeito.


    – Querida, apresento-te Kristie Swift, a senhora de que te falei.


    – A que se vai encarregar de fazer tudo? – disse Felicity aproximando-se e estendendo a mão. – Falaram-me muito bem de si. Não sabe o alívio que é saber que a minha mãe não vai estar demasiado atrapalhada – acrescentou a jovem de trinta anos. – O meu irmão ainda não chegou?


    – Já vem – respondeu a mãe. – Não creio que demore. Bebemos um copo enquanto esperamos? – acrescentou. – O meu marido morreu há uns anos e o meu filho trata, desde então, de todas as coisas importantes. Não sei o que é que faria sem ele.


    A senhora Mandervell-Smythe era uma mulher bonita de cabelo branco e poucas rugas.


    – Devias procurar outro marido – sugeriu Felicity. – Não é com certeza porque não tenhas tido pretendentes.


    – Sim, mas nenhum iguala o teu pai.


    – Imagino que não porque o papá era especial, mas adorava que encontrasses alguém. Não me agrada nada ver-te sozinha. Ora, já chegou – disse Felicity feliz saindo rapidamente da sala.


    A sua mãe sorriu com indulgência.


    – Como vê, a Felicity adora o irmão. Como vive em Londres, não o vê muito.


    Kristie ouviu Felicity cumprimentar efusivamente alguém e depois uma voz masculina. Assim que entrou na sala precedido da sua irmã, o dono daquela voz pousou os seus olhos nela.


    Foi como receber o impacto de um raio laser. Kristie sentiu uma descarga por todo o corpo e o coração começou a bater descompassadamente.


    Enquanto o homem se dirigia para cumprimentar a sua mãe, Kristie aproveitou para o estudar. Era o homem mais bonito que tinha visto na vida. Era parecido com a irmã. De facto, tinha o mesmo cabelo escuro e os mesmos olhos tristes.


    Era daqueles homens que sobressaíam entre os restantes, não apenas porque era alto e bonito mas também porque tinha carisma. Era como um magnetismo de que Kristie não conseguia escapar. Faltava-lhe o ar.


    – Esta é a Kristie Swift, que se vai encarregar de organizar o casamento de Felicity – apresentou-os a sua mãe. – Kristie, apresento-te o meu filho Radford.


    – Você é muito corajosa – disse ele a sorrir. – A minha irmã tem fama de mudar de opinião duas em cada três vezes.


    Kristie não o ouvia. Radford. Radford Mandervell-Smythe. Num segundo, os seus sentimentos por ele mudaram. Radford Smythe. Ou Radford Smith, como a sua irmã lhe chamava.


    Tinha que ser ele. Radford não era um nome muito comum. De facto, Kristie não conhecia ninguém que se chamasse assim.


    O sorriso gelou na sua cara e não lhe estendeu a mão.


    – Sente-se bem? – perguntou ele com uns olhos penetrantes.


    – Eh, sim – conseguiu responder Kristie.


    Aquilo era incrível. Quantas vezes tinha desejado conhecer aquele homem e dizer-lhe o que pensava dele. E agora que o tinha à sua frente, tinha ficado sem palavras.


    – Você ficou muito pálida – observou a mãe preocupada. – Não se sente bem? Por favor, sente-se. Vou buscar um copo de água.


    – Não, não, eu estou bem – assegurou Kristie recuperando a compostura. – Não sei o que é que me aconteceu.


    – Acontece o mesmo a todas as mulheres quando vêem o meu irmão – brincou Felicity.


    – Flick! – ralhou a mãe.


    Os pensamentos de Kristie iam por outros caminhos. Alguém lhe levou um jarro de água e ela tentou servir-se de um copo, mas as mãos tremiam-lhe tanto que acabou por entornar na bandeja.


    – Deixe-me servi-la – disse Radford com amabilidade. Kristie não teve outro remédio se não aguentar a sua proximidade. O seu poder de atracção era tão forte que a tinha deixado tonta. Entendia perfeitamente como a sua irmã se tinha apaixonado por ele. Era impossível não sentir o magnetismo da sua sensualidade.


    – Beba – indicou pondo-lhe a mão ao redor do copo e aproximando-lho dos lábios.


    Kristie quis afastar-lhe a mão, queria ir-se embora dali…


    – Beba – repetiu ele. – Mas que raio é que se passa? – acrescentou incomodado.


    – Radford! – exclamou a sua mãe. – Isso não é forma de falar com a…


    – Esta mulher está aparvalhada – concluiu ele. – Para começar, é a pessoa menos apta para organizar o casamento da minha irmã. Onde é que a arranjaste? – acrescentou olhando-a com frieza.


    – Tem muito boas referências – disse Felicity. – Organizou o casamento da Michelle.


    – Pois – disse Radford. – Mas a Michelle não tem muito gosto.


    – Deixa a senhora em paz – insistiu a sua mãe. – Anda cá e senta-te, Radford. Tu é que a deixaste nervosa. És como o teu pai, igualmente impetuoso.


    – Mas se eu não fiz nada – queixou-se ele.


    – Deixa a Kristie em paz.


    A aludida começou a sentir-se envergonhada e bebeu mais água.


    – Lamento – disse. – Não sei o que é que me aconteceu – mentiu.


    Como é que ia dizer à senhora Mandervell-Smythe que tinha um filho que era um canalha?


    – Não se preocupe – respondeu ela. – Sente-se suficientemente bem para falar dos pormenores do casamento da minha filha?


    – A mim parece que devia ir para casa e deitar-se – interveio Radford.


    Kristie olhou-o e não disse nada.


    Felicity riu-se. Devia achar graça à situação.


    – Estou bem – assegurou Kristie.


    Sabia que, enquanto Radford estivesse ali, não ia ser capaz de se concentrar. Odiava aquele homem do fundo do seu coração.


    A sua irmã tinha ido para Londres para ultrapassar um divórcio e tinha jurado que jamais ia amar outro homem. Até que tinha conhecido Radford Smythe.


    – Meto-me com ele chamando-lhe Smith – tinha-lhe contado Tarah. – Não lhe agrada nada, sabias? A verdade é que tem um apelido composto, mas não o utiliza. É o director da editora familiar porque o seu pai morreu há uns anos e a sua mãe vive em Stratford. Como o mundo é pequeno, não é?


    Demasiado pequeno. Aquela casa ficava a poucos quilómetros da de Kristie. Apercebeu-se que a senhora Mandervell-Smythe lhe estava a falar e ela não se tinha apercebido de nada.


    A partir de então, concentrou-se. Estiveram a falar e anotou todas as suas sugestões. Beberam café com bolachas. Kristie sentiu que ficava de novo nervosa quando Radford lhe passou a sua chávena e a olhou com curiosidade.


    E lhe sorriu. Tinha um sorriso de derreter qualquer pessoa e Kristie conseguiu sorrir um pouco.


    – Tem melhor aspecto – disse ele.


    Kristie assentiu.


    – Depois conta-me, quando terminarmos os preparativos do casamento, porque é que se sentiu mal.


    – Não vou poder – respondeu ela. – Tenho pressa, tenho outro encontro.


    – Talvez esteja a trabalhar demasiado.


    – Não creio que seja um assunto que lhe diga respeito.


    Assim que disse isso, arrependeu-se. A senhora Mandervell-Smythe olhou-a espantada e Felicity interessada. Mas o pior foi o olhar dele, frio e duro como o aço.


    Kristie apressou-se a beber o café enquanto desejava estar em qualquer parte do mundo menos ali.


    Contudo, ainda restava muito por falar e aquele homem parecia ter algo a dizer sobre tudo.


    – A cerimónia devia celebrar-se aqui – disse Kristie quando saíram para o jardim. – Podíamos pôr um corredor coberto para o caso de chover e uma carpete cheia de margaridas e de laços a condizer com os vestidos das damas de honor.


    Radford não lhe tirava os olhos de cima, mas teve que aguentar mais umas horas até que tivessem falado de tudo.


    – Eu depois telefono-lhe – disse a senhora Mandervell-Smythe.


    – Acompanho-a à porta – anunciou Radford para seu horror.


    Kristie queria recusar, mas não podia. Obviamente, queria falar com ele, mas não diante da sua mãe e da sua irmã.


    Uma vez junto do seu carro, Kristie abriu a porta para ir embora, mas ele impediu-a.


    – Não me vai contar a que propósito veio essa cena? – perguntou.


    – É que não estou habituada que o irmão da noiva se meta em tudo – respondeu ela furiosa.


    – Ah, não? – disse ele erguendo as sobrancelhas. – Não me parece motivo suficiente. Há algo mais.


    – Acredite no que quiser – disse Kristie. – Não tenho razão para lhe responder. Importa-se de me deixar ir embora? Vou cegar atrasada à minha próxima reunião.


    – E a comida?


    – Nem em sonho comeria consigo!


    – Não a estava a convidar para comer. Simplesmente, estava a perguntar se não come. Não pode ir de reunião em reunião sem comer. Se o faz frequentemente, não é de estranhar que esteja doente.


    Kristie gemeu de desespero. Acabava de fazer figura de parva. Pelo menos Radford apertou-lhe a mão e pôde entrar no carro.


    – Adeus, Kristie Swift. Espero que a próxima vez que nos vejamos, esteja melhor.


    Não tencionava voltar a vê-lo!


    – Adeus, senhor Mandervell-Smythe – respondeu-lhe contudo.


    Quando se viu livre, na estrada, suspirou aliviada. Tremiam-lhe as mãos, por isso parou o carro e respirou várias vezes para se acalmar. Depois, desmarcou a reunião seguinte por telefone e foi para casa.


    Vivia nos arredores de Warwick, numa casa de três quartos, uma sala grande e uma cozinha. Adorava-a. Não tinha jardim na frente, mas sim nas traseiras.


    Preparou um café e sentou-se na cozinha, de frente para a janela da qual se via a paisagem. Decidiu podar relva para libertar a adrenalina.


    Recordou a sua irmã, dois anos mais velha que ela, teimosa e alegre. Costumava envolver-se em todo o tipo de projectos, entusiasmava-se com tudo. Kristie sempre tinha tido que a salvar quando acabava magoada ou desiludida.


    Casou com Bryan Broderick após seis meses de o conhecer e divorciou-se dele porque o apanhou com outra mulher. Nessa altura, tinha decidido mudar-se para Londres para refazer a vida e aí tinha morrido.


    Por culpa de Radford Smythe.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Radford Smythe não tinha gostado da menina Swift. Tinha ficado alterada quando o tinha visto e isso não era bom numa relação profissional.


    A sua mãe tinha insistido em contratá-la apesar dele se ter oposto, por isso tinha decidido vigiá-la muito de perto para se assegurar que o casamento da sua irmã ia correr maravilhosamente.


    Era óbvio que, por algum motivo, não tinha agradado a Kristie Swift. Era estranho, na verdade, porque o certo era que estava habituado a que as mulheres o perseguissem. Mas era indiferente, pois ele também não tinha gostado dela.


    Então, porque é que recordava incessantemente a sua pele branca e o seu cabelo ruivo? Já para não falar dos seus impressionantes olhos verdes, claro. Questionou-se sobre a cor que os olhos dela assumiriam quando estivessem a fazer amor.


    Abanou a cabeça para parar de pensar nisso. Isso nunca iria acontecer.


     


     


    Kristie bebeu o café e apertou a chávena com tanta força que ficou surpreendida por não a ter partido. Há cinco anos que odiava um homem sem rosto.


    Tinha-se conseguido convencer que era absurdo odiar alguém que não se conhece e que jamais se vai conhecer.


    Contudo, agora a dor tinha-se apoderado dela de novo. Se aquele homem insistisse em estar presentes em todas as reuniões que tivesse para organizar o casamento da sua irmã, a situação ia piorar;


    E porque não abandonar o trabalho? Não, ela não era assim. Kristie estava habituada a enfrentar as coisas de frente. A verdade era que Radford era um grande problema, mas com certeza que poderia superá-lo.


    Decidiu não voltar a deixar que a influenciasse. Tinha que se vingar dele. Não sabia como, mas com certeza ocorrer-lhe-ia alguma coisa para que não escapasse sem o merecido castigo.


    O telefone tocou, mas ela não respondeu. Doía-lhe a cabeça e a alma. Não queria falar com ninguém.


    O atendedor ligou-se e ouviu uma voz grave e masculina.


    – Menina Swift, fala Radford Smythe.


    Como se não se tivesse dado conta!


    – A minha mãe disse-me que lhe ligasse para dizer que se esqueceu de falar sobre uma questão e que gostaria de a ver o quanto antes. Vai estar em casa esta noite.


    E foi só. Parecia uma ordem.


    Como é que se atrevia? Kristie levantou-se para lhe telefonar e dizer o que podia fazer com as suas ordens… mas, nesse momento, voltou a soar o telefone.


    – Isto é assim, senhor Smythe, da próxima vez que…


    – Kristie?


    – Ui, Paul, desculpa.


    – Quem é que pensavas que era?


    – Ninguém, uma pessoa que conheci hoje.


    – E que não parece que te tenha agradado. Queres que vá aí consolar-te?


    Aquilo fez Kristie rir.


    – Não, não é preciso. Não foi assim tão mau – respondeu.


    – Há séculos que não nos vemos.


    – Tive muito trabalho.


    – A mesma desculpa de sempre – grunhiu Paul. – Estou a começar a achar que a tua empresa significa mais para ti do que eu.


    – Como sabes a minha empresa é que me permite ter uma casa e é que me dá de comer.


    – O que eu adoraria fazer, como tu sabes.


    – Paul, não comeces com isso, por favor – pediu Kristie. – Somos amigos e vamos continuar assim, de acordo?


    Conhecia-o desde há um ano e, apesar de gostar dele, não queria precipitar-se. No estava preparada para ter uma relação séria.


    – Muito bem, mas gostaria de te ver.


    – Agora estou ocupada – respondeu Kristie sinceramente.


    – Em breve?


    – Em breve – prometeu. – Eu ligo-te.


    Quando desligou, voltou a pensar em Radford Smythe. Não era um homem ao qual se pudesse ignorar facilmente. Ainda bem que, ao fim de algum tempo, teve visitas.


    – Mamã, mamã, olha o desenho que te fiz – disse Jake entrando a correr em casa. Chloe entrou atrás dele.


    – Viemos a correr desde o colégio porque queria mostrar-te o desenho – disse a ama a rir.


    – Adivinha quem é – disse o pequenino.


    – A tua professora? – disse Kristie olhando para a figura de cabelo ruivo.


    – Não, claro que não. És tu.


    – Eu sei, querido. Estava a meter-me contigo – disse Kristie pegando-lhe ao colo. – Adoro.


    Passou o resto da tarde com o seu filho. Jake era exactamente o que precisava para se esquecer de Radford Smythe. Claro que não tinha nenhuma intenção de ir visitar a mãe dele naquela noite.


    Quem é que ele pensava que era para lhe dar ordens? Era óbvio que a sua irmã o tinha olhado cega pelo amor. Só tinha visto que era bonito e sensual, mas não que era um mal-educado. Kristie, por seu lado, tinha-se apercebido desse facto e isso fazia com que o desprezasse ainda mais.


    Na manhã seguinte, ligou à senhora Mandervell-Smythe, mas não estava em casa. Quando lhe disseram que quem estava era o seu filho, disse que preferia deixar uma mensagem à mãe, mas Radford pôs-se ao telefone.


    – Menina Swift?


    – Sim – respondeu engolindo em seco.


    Porque é que não tinha voltado para Londres? Não queria voltar a vê-lo. Receava que, caso o visse, fosse terminar por dizer o que pensava dele.


    – Onde se meteu ontem à noite? – perguntou.


    – Desculpe? – disse ela indignada.


    – Pedi que viesse cá a casa.


    – Não me pediu, ordenou e eu não acato ordens de ninguém – explicou. – Além disso, tinha uma coisa mais importante entre mãos – acrescentou pensando em Jake.


    Radford não disse nada e Kristie soube que estava a tentar controlar-se. Estava bem arranjado.


    – E quando é que lhe vai calhar bem passar por cá? – perguntou por fim com um certo sarcasmo.


    – Pode ser esta tarde, às três e meia – respondeu.


    – Informarei a minha mãe.


    – Mais uma coisa – disse sem conseguir morder a língua. – Quem toma as decisões, você ou a sua mãe? Gostaria de saber para saber com quem tenho que lidar.


    Nesse instante, apercebeu-se que não devia ter dito aquilo. Acabava de lhe dar uma razão para que não a contratasse.


    – Desculpe – disse. – Isto foi uma falta de educação da minha parte. Estarei aí às três e meia – anunciou desligando.


    Suspirou exasperada consigo mesma. Era uma parvoíce da sua parte demonstrar que odiava aquele homem. Precisava do trabalho. Manter Jake requeria muito dinheiro. Para o criar bem, tinha deixado o andar que tinha antes e tinha-se mudado para uma casa pela qual pagava uma hipoteca muito alta.


    Esteve ocupada e até conseguiu esquecer Radford Smythe, mas depressa chegaram as três e meia. Enquanto conduzia até casa dele, o coração começou a bater-lhe aceleradamente. Não queria voltar a vê-lo, e muito menos diante da sua mãe e da sua irmã.


    Deixava-a muito nervosa. Devia ser por causa do ódio que lhe tinha.


    Assim que entrou no jardim, viu-o. Estava à espera dela para lhe abrir a porta do carro.


    – Obrigado por vir – disse secamente. – Entre – acrescentou olhando-a com intensidade.


    Tinha uma camisa branca sem gravata e calças informais verdes. Parecia descontraído e até sorria. Kristie sentiu-se incomodada. Era por causa da forma como o olhava. Tinha uns olhos lindos, mas era como se quisesse ler-lhe o pensamento e apoderar-se da sua alma. Teve a impressão de que era impossível ocultar um segredo àquele homem.
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